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PAVNEXT 
COIMBRA/SEGURANÇA RODOVIÁRIA 

COMPANHIA ILIMITADA 

PAVIMENTO QUE  
RETIRA ENERGIA  
AOS AUTOMÓVEIS  
Um pavimento eletrónico 
que pode reduzir a sinistra-
lidade rodoviária. É esta a 
proposta de Francisco Duar-
te, aluno de doutoramento 
do Departamento de Enge-
nharia Civil da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra 
para o concurso Big Smart 
Cities, em junho. 

O PAVNEXT (nome dado 
ao projeto) será para aplicar 
em zonas onde há lombas de 
redução de velocidade e 
próximo de passadeiras e 
zonas de maior tráfego. "Este 
equipamento permite redu-
zir a velocidade aos automó-
veis sem intervenção do 
condutor, retirando-lhes 
energia. Para além disso, 
permite gerar informação, 
detetando o número de car-
ros que passam, bem como 
o seu peso e a velocidade", 
defende Francisco Duarte. 
Desta forma, e em articula-
ção com autarquias e autori-
dades, é possível fazer um 
melhor ordenamento da ci-
dade, sobretudo ao nível dos 
consumos energéticos. 

O projeto está, neste mo-
mento, numa fase de trata-
mento de dados. Em junho 
espera-se que se façam os 
primeiros testes, numa at- 

mosfera controlada, e em se-
tembro já deverá haver a sua 
primeira aplicação numa es-
trada pública. "Ainda não 
está definido onde", subli-
nha o aluno. 

O PAVNEXT tem, como 
primeira preocupação, a se-
gurança. Para Francisco 
Duarte, "muitos acidentes 
acontecem devido à veloci-
dade excessiva e nós, en- 

SABER MAIS 

Vencedor de concursos 
O PAVNEXT venceu a edição 
distrital de Coimbra do Big 
Smart Cities, que decorreu em 
abril. Ganhou ainda o Prémio 
Inovação e Segurança do ACP. 

2 
anos é o tempo que se pre-
vê até o PAVNEXT estar em 
pleno nas estradas.  

quanto condutores, muitas 
vezes nem nos apercebemos 
de que vamos em excesSo de 
velocidade. Com  esta tecno-
logia, a velocidade será redu-
zida sem que tenhamos in-
tervenção direta nessa redu-
ção", aponta. 

Na estrada em dois anos 
O autor do projeto afirma 
desconhecer quais serão os 
custos desta operação, uma 
vez que ainda está em fase 
de protótipo. No entanto, 
acredita que, em 2018, o pro-
jeto viva já uma fase de tran-
sição entre a tecnologia e o 
mercado, passando de testes 
em ambiente académico 
para o produto. "Penso que.  
em 2019 este pavimento já 
estará aplicado em várias es-
tradas", entende. 

O PAVNEXT terá uma 
aplicação primordial dentro 
da cidade, sendo que tam-
bém pode ser usado em iti-
nerários e autoestradas. 

Francisco Duarte tem 33 
anos e é licenciado em Enge-
nharia Eletromecânica pela 
Universidade da Beira Inte-
rior. Está atualmente a fazer 
o programa doutoral em Sis-
temas de Transportes na 
Universidade de Coimbra. 
JOÃO PEDRO CAMPOS 


